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Sistema mínimo requerido

Íàía que o jogo "Feliz Aniversáriq Maisy! " rode melhor em
seu computador, é aconselhável que você alteÍe as conÍaguraçôes de seu monitor
para 256 cores. Fazer isso é muito simples: íeche todos os pÍogÍamas e, em
seguída, dê um clique com o botão direito do mouse.
Uma janela irá se abrir. Clique na opção PROPRIEDADES. Agora, é só abrir a opção
CONFIGURAÇÔES, que aparece no topo da nova ianela, à direita. Para mudar a
conÍiguração, vá até a opçâo CORES e altere para 256 cores. Em seguida,
claque em APLICAR e em OK Caso seja necessáriq o seu micro será reiniciado
Aguarde até que os programas sejam caregados, e pronto! É só IogEÍ!

Aéessar o nosso Kids CO é muito
siÍÍplês! Coloque o CD no drive e agmrde
até que a ianela com as opções apateça
Caso isso não aconteç4 basta clirar no

botiio IMCIAR (aquele que aparece no canto
iÍúeÍior esquerdo de sua tela) e, em segdda,

clique na opçeo EXECUTAR. Agot4 é só
disirar E:\KIDS.EXE (Mas atenção a tetra

E: que apaÍecê no começo ÍepreseÍrta a
lêtÍa da unictade do CDROM, ceilaÍfque-se

em quê letra está iníalado o seul)

I

ÇQuerido

Estamos sempÍe €m clima de Íesta!

Desta vez, êstamos conúdando
você para comemoraÍ conosco o
aniversário de uma adorável Íatinha

chamada Maisy. runto com Charley,
Eddie, Talullah e CyÍil, vamos agital
uma tremenda íesta na casa de
Maisy, com diÍeato a muitas

brincadeiÍas e quitutes gostosos.

Oue tal começar adivinhando qual o
pÍesente que ela ganhou, só olhando

o foÍmato do embÍulho? Oepois,

aiude a dona da Íesta a montaÍ a

bandeia de guloseimas, mas tome
cuidado com o guloso do Charlêyl
E a diveÍsão não páÍa poÍ ai. No

KIDS CD você vai conhecer um
pouco sobÍe a vida das abelhas,
que trabdhâm duro pa?a nos oÍerecet
o doce sabol do mel. Essa íoi
nossa visita à ggggje:jggXE*
em Embu das Artes, São Paulo
Falando em doce, conrim uma

reportasem sob,Íe a §§!_9:Í3ill
uma íea?a especial para quem cuatê

chocolate. E se você não cuÍte
Íutebol americano poíque acha que

é um esporte violento, prepare-se

paÍa mudaÍ & ídéia. Conhecemos
uma galeÍinha que êslá apÍendendo
a iogar Flas, ou seia, íutebol
americano sem aquele

empuara-empuala violento.
Neste mês, criamos uma nova seçà),
charnada Rango ExpeÍt. Essa seçâo

itâ ltazet semple uma Íeceatanha

supeÍ íacal, para você mesmo íazer.

Ah! Mas náo se esqueça dê pedil
aiuda W.a um adulto.

PÍonto para cudiÍ o que há de

melhor em entretenimênto e

apÍendizado? Entãq vi?e a página

e venha pala a nossa íesta!
Nós e Maisy estamos te espeÍando-

A EdatoÍa

editor@cdexpertcom.br

Revista CD EXPERT KIDS
Caixa Postal 16.108

cEP 03403-002
São Paulo - SP - Brasil
e.mail: suporte@cdexpert.com.bÍ
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Se você é pai, educador, jornalista, ou simplesmente gosta de

escrever e quer contribuar garu a educação das crianças do Brasil
de uma Íorma divertida, envie-nos sua sugestão de pauta iuntamente
com um texto de no máximo 15 linhas, explicando porque você quer

sel nosso colaborador. Selecionaremos as melhores plopostas e
entraremos em contato com você. Lembre-se de enviar seu nome,

endeÍeço completo e teleÍone. Não perca esta oportunadade de
partacipar do vasto e atrativo universo da crianÇa.

Eíwie sua catla pÉf/a: Revista CD
ÉXPERT KtDs a/c Redação

ner. Colaboradores
Rua.Antônio CamaÍdo, 36,4 ' TatuaÉ -

São Paulo - SP - CEP 0330Ír-000

A CD EXPERT KIDS PROCURA

NOVOS TALENTOS

1



0 Thiago, quando

comeÇa a jogar,

não larga mais

a namorada,

o reÍrigerante

e as batatinhas.

M€,$r,6 anos,

está louco por uma

hicicleta nova.

Oual será que ele

irá ganhar?

0 Adriano

ainda náo sabe,

mas irátocar
o seu monitor

usado por outro

novinho.

0ZecaeaJuliana
acabaram de se conhecer.

Ele vende celulares,

e ela leu o anúncio.

Entre para 0 time vitorioso da CD EXPERT
Anuncie êm nossas revistas.

0 Thiago, o Adriano, o Zeca e a Juliana, oZé Carlos, o Victor.,, e outros milhares de leitores

êstão loucos à espera de novidades. AproveÍte!

Departamento de publicidade - Telefone: (00d 1) 69422n4 I 69422222- Fu (0u11) 69422277 - e-mail: publicidade@cdexpert.com.br

§olicite a visita de um dos noss6 representantes.
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Espcrtes
Aprenda como jogar Flag, o Futebol
Americano sem üolência e que já está

senclo praticaclo em a§umas escolas.

Passelos
Zum, zum , zum... Na Gclacle clas

Abelhas você vai aprencler um lrcuco
sobre a ücla clestas c{oces, ;rcrém,
esforçaclas trabalhacloras.

Estnela ]ílrlm
Jussara Marques: Das Portas cla Esperança para o
munclo! C-onheça melhor a MALU clo Disney CRUJ
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Coleclonandc
Saiba que a latinha clo refrigerante
que você acabou cle Lreber 1rccle, um
dia, se tornar peça rara cle uma
coleção.

Antenado
É hora de acencler a fogueira!Veja
como são comemoraclas as Festas

Juninas em todo o Brasil.

Culdado com a
línguat

Para que você não confunda Polpa cle

frutas com lrcupa, clo verbo poupar,
consulte nossas clicas cle lÍngua
portuguesa.

Especial
Descubra como surgiu o chocolate,
esta clelÍcia que já conquistou
milhares cle "chocólatras" de toclas

as iclacles.

Papo §érlo
Para combater a violência, precisamos
eütar o seu aparecimento, começando pela

nossa própria casa. Em vez de arminhas, dê
a seu filho brinqueclos que despenem
outros tipos cle sentimentos
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Bichos & Cia.
Os golfinhos são animais muito sociáveis
e acloram acompanhar os üajantes do
mar, saltanclo graciosamente ao lado clos

barcos e indicanclo o caminho a seguir.
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Cantinho do Leitor 6
Para que nossa ranista fique ainda
mais legal, só falta a sua cartinha.
Enüe fotos, sugestões, clesenhos,

enfim, o que você quiser!

Palpite l8
Dicas espertas cle tuclo o que rola

lrcr aÍ, inclusive na telinha cla TV.

Brtnqucdolândla ,1,
C-onsulte nossa seção antes cle

escolher o seu próximo presente.

Clicando 39
Depois cle fazer aquele trabalho
escolar super caprichado, só falta
uma boa impressora;rara dar o
toclue final. Mas, qual será o tipo cle

impressora icleal para você?

Comportâmenúc +C
Hambúrgueres gigantes, batatinhas

fritas, refrigerantes super gelaclos,

brincles... Saiba porque a garotacla

gosta tanto do estilo Fast Foocl.

F
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Não teve jeito! A turma entrou cle

vez na oncla clos monstrinhos!
Vamos curtir mais esta aventura da

Zôo Kicls?

Rango Erpert IO
Vamos aprenc'ler a fazer um 1rcnche?
Esta é uma ótima sugestão para

servir em uma festinha!

Hora do Rccreio ,l
tMais piaclas e pegactinhas para você
se clivertir com seus amigos.

Cuictaclo para não rir demais!

Sopa de Leúrinhas ,+
Vera era uma menina triste porque
não gostava de seu norne. Veja só o
que ela fez para conseguir ser feliz!

Aplicando a técnica clo Origami,
íaça um chalÉu pontuclo para usar

na sua festinha!

llanual
Seja bem ünclo à festinha cla

Maisy! Siga clireitinho toclas as

nossas clicas e cliürta-se pra valer
com a turma na festa de
aniversário clesta aclorável ratinha.

Angra dos Reis reserva muitas
surpresas. Além cle praias

maraülhosas, a cidacle tem lenclas

e histórias espalhaclas por toclos

os lados.

Educação ++
A ec'lucação para alunos surdos
ganha uma nova aliacla: a arte. Veja

o trabalho clestes jovens artistas da
Derdic no CD ROM que acompanha

a revista.

Toclo mundo malhando! Saiba que a
atMclacle física não serve apenas
para manter o corpo em forma, mas

também, para garantir sempre uma
boa saúde.

Brincadeires 5C
Escolha urna brincadeira e divirta-se
com seus amigos!
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Canúinho do Leitor

Asslm como
as borboleÍas
cspelham beleza
por onde passâhr
e sua foto val
delrar nosse
revlsta alnda
mals bonlúal

Canollne Galhardo
dosSentos
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ClI anos

í't
rt

ç;À

I

*---

r

I
§ê

t

Rcnan PeÍraúo de
Caryalhcro4 anos

Xalsa llayara F.
Rapanclll
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t}Xãc Gsqueçe de
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Flag Futebol

gramados,

A princi;ral cliferença ê que no Flag Futelrcl, assim como no futebol
combinar a jogacla antes. Por exemplo: os iogadores se

fazenclo uma rocla (hudctle), combinando oncle cada um vai estar ;rara
o passe. C-omo podernos notar, se um clos pgadores não estiver na

combinada a pgada irá fracassar.

em

ã

eo

cle Flag

Quarterlncl<: Principal clo

os lançamentos para
ataque,



Passeios

U*a sabe cle onclevem o cloce sabor clo mel?
r Com certeza, você já aprencleu na escola que as

nossas amiguinhas abelhas são as reslrcnsáveis pela

Cldade das ADelhas
C mcl é dcce, mes o

tnabelho é durol

*d

!
I

I

fabricação clo mel que a mamãe usa em suas receitas e de
que você gosta tanto. Mas, o que talvez você não saiba é
que, Ifara que essa delÍcia chegue atê nós, é necesúrio
muito trabalho: clos apicultores (homens que criam
abelhas) e, princilNlmente, das próprias abelhas!

Para conhecer cle;rerto tocla a organização clelas na
proclução cle mel, fomos à Cclacle c{as Abelhas, em Embu

das Artes, São Paulo. Iá, você terá uma aula completa,
composta por uma palestra com um especialista no

assunto, um passeio ecológico pela Mata Atlântica, muita
cliversão, alêm cle uma cloce surpresa no final.
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A primeira aula acontece em um lugar

fechado, com cliversos p.rinêis espalhaclos pelas

parecles, mostranclo toclo o clesenvolvimento cla

abelha, desde a sua concepção atê o estágio final.

Esses pinéis tamlÉm mostram como ê formaclo o
corpo clas abelhas eas cliferenças entre elas no que
cliz respeito ao trabalho que er(ercem na colmêia.

Assim, são classificadas como: operárias, rainha

ezangão.
Tuclo isso e muito mais ê bem explicaclinho

pelo apicultor Jaerton Ecluarclo Fernancles, ou Tio

lajá, como é carinhosamente chamado pelas

crianças (ele só não gosta cle ser chamado
cte'hbelhucto"!)

Só que ninguêm sai cle lá "abelhucto", e sim,
expert em abelhaslTioJajá também explica o que
fazer quanclo a gente leva uma picacla cle abelha.

Atenção: não se cliz "morclicla", mas picacla ou

ferroacla. Por acaso você já üu clente na boca cla

abelha? Não, nél Então, sevocê levar uma picacla de
abelha, não reaja, pois elavaificar mais nervosaaincla.

As abelhas só picam quanclo se sentem ameaçaclas.

E nunca, .iamais mate uma abelha. Quanclo morre, ela

solta um cheiro aüsando suas irmãs, quesaem
voando da colméia para tentar ajuclar a pobrezinha.

DaÍ. é melhor você sair correndo, pois elas estarão

muito bravasl E corra em zigue-zague, já que as

abelhas se guiam pelas antenas, buscanclo o calor de

seu corpo. Elas vão ficar meio tontinhas com seus

moümentos e acabarão clesistindo.
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B
fe tVisitar a Cclacle clas Abelhas é o passeio icleal

para quem curte a natureza. As paisagens são muito
bonitas e, em meio à Mata Atlântica, o Tio Jajá nos
explicou sobre as espécie cle plantas e animais que
estão em extinção. No meio da floresta, também
encontramos seus guarcliões: os anõezinhos, que nos

pecliram para cuidar bem cle sua morada. Ao
chegarmos perto clas colmêias, Jajá solicitou silêncio.

As abelhas não gostam cle bagunça, precisam estar

concentraclas no seu trabalho. Nesse frasseio, tamlÉm
aprendemos quais são os tipos cle mel e cle onde eles

são extraÍclos:

Melcle Laranjeira: Plantações cle laranja

Melcle Eucalipto: Das florestas deeucalipto
Mel Silvestre: Obüclo a partir cle uma varieclacle cle

flores que a abelhavisita
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A Gctacle clas Abelhas, além cle
um excelentepasseio turÍstico, é
também um apiário em tempo integral.
Lá, é procluzido mel cle excelente
qualiclacle, além cle vários artigos
originários clas abelhas, mel flor de
eucalipto, flor cle laranjeira e silvestre e
mel da abelha jataÍ.

Própotis
Age no organismo como antibiôtico
natural. Para gripe.s, resfriados, aftas,
doenças cle pele, rinite, sinusite e dores
cle garganta. Pocle ser encontracla bruta,
em po, extrato (ctissoMcla em álcoolcle
cereais), em balas, lrcmadas e outros
cosméücos.

Geléia ReaI
fu1:er alimento cla rainha clas abelhas,
composto Jrcr proteínas, carboidratos,
ütaminas, enzimas. É utilizacla na
prevenção cle cloenças, contra o stress,
carência cleütaminas, etc. A gelêia real
pura deve ser manticla no congelaclor,

-:J

Ciclade clas Abelhas
Apiário Embu
Estrada cla Ressaca, Km 7 -
Embu clas Artes - São Paulo
Horário: terça a sexta,
das 8:00 às 17:OO, sábados,
clomingos e feriados
clas 8:OO às lS:OOhs
Telefones: (Oxx11) 3742-9591
Você pode agendar sua
mel@ci cladedasabelhas.com.br

em ambiente normal.
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flaluce mcsmot
Conheça mclhor a femlnlsúa
do Dlsncy CRUI*.
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I o
de Oliveira começou sua carreira

aos 4 anos cle ic{acle, fazendo shows na ciclade cle

São Roque, interior de São Paulo, oncle dublava
cantoras famosas, clescle Xuxa até Madonna. Três anos
mais tarcle, essa simlútica e alegre garota percebeu

que entrar para o mundo arísüco seria o caminho para

a sua realização profissional. C-om a intenção cle

concretizar o sonho da filha, a mamãe Rita escreveu

uma carta fJara o programa Porta da Esperança, no
SBT, peclinclo um book fotográfico, um clesfile e o
agenciamento cle Jussara como modelo. Na época, a

famÍlia clela não tinha conclições financeiras para pagar

tuclo isso, já que esse tipo cle coisa exige muito
clinheiro! E não é que a menina teve sorte? fussara

foi chamacla no programa, ganhou o que queria e,

aincla, cle quebra, fez a maior festa no palco, junto
com Sifuio Santos.

A partir claÍ, surgiràm cliversos tipos cte

trabalho. Jussara participou clo quaclro

Imitanclo Gente Grancle, no programa Hot,
Hot, Hot, onde fazia reportagens sobre animais.

Aos 9 anos de iclacle, ela atuou em um Íilme cte

longa metragem chamado Super Colosso, com aqueles

famosos cachorrinhos e com artistas conhecidos, como:
Marcelo Serraclo, Luana Piovanni, Camila Pitanga e

outros. Ela tambêm foi conviclacla para

fazer comerciais, mas foram poucos.

O tempo foi passando, e nossa estrela
mirim começou a desanimar, pois suas

conquistas não estavam de acordo com o que ela havia

planejaclo; .fussara queria mais! E foi aos 12 anos de
iclacle, quando ela estava quase clesistinclo de sua

carreira, que apareceu a oportuniclacle cle fazer

um teste para o programa Disney Club. Ela não
acreclitava que pocleria ser aprovada, porém,

ela conseguiu, e está lá até hoje!

Alêm da Maluca (plugacta na TV CRU),

Jussara interpreta outras duas personagens: Malu
(clesplugacta) e a Carla Carcará, que lrrtence à Turma da

Rua cle Baixo, cujo principal objetivo é acabar com o CRU.f.

ussara *»* a

I
o

oo
I

o

IT I

I

o
o

o
t

i

)

a
§

I

n
{

{ lo
I

I

I

ií
o

o

I

I

^
.{



l»

Iii
.»

I
c

o

a

I
T

a

a

E .' qltB

b G *

r&

ü & Ü* &

ü

* o

I

t
Alân clo Disney CRUJ, Juss.ua tamlÉm faz clublagens cle filrnes, séries e

desenhos animados, dentre eles, estão: Denis, o Pimenünha (fuca e Margaricla);

Once and Again (Jasse); Hei, Arnolcl (Helga);A Fantástica Fábrica cle Grocolate
(nova clublagem, ela fez a Violet); Jerry lVlaguaire, e muitos outros.

.tÜ&

Cênicas. Como gosta muito de música, existe uma

musical, mas ainda não está nacla concreto.

Ela também pretende atuar em filmes e séries.

I
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Planos
Jussara está terminanclo o colegial, e, clepois pretende prestar vestibular para Artes

é

togo Bápido
Nome Completo: Jussara Marques cle Oliveira
Data cle Nascimento: 03/lZ/84
Filiação: Rita cle Cássia e Humberto
lrmãos: Tem uma irmã, chamacla Juliana, de 17 anos

ti

Atriz Prefericla: Marisa Orth
Àtor Preferido: Leonardo Di Caprio,
Leonarclo Brício

Bandas: Green Day e Bacl6treet Boys

probabiliclacte cle entrar o ramo
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Ousm ê a ]lal*ce?
A Maluca dá um toque cliferente para o CRUJ. procurando sempre

coisas novas, diferentes e surpreendentes, tuclo para o programa ficar mais

legal! Ela foi a primeira menina a participrar clo Comitê e clefencle toclos os

clireitos íemininos, além cle ser muito inteligente e revolucionária!
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Anúenado

Pipoca, qucntão,
doces. Esses são
alguns dos
ingredlentes quc
csqucnúam as
famosas fesúas
folclóricas do
Brasil.

(t

Dança de Quadrilha
A história conta que a clança cle quaclrilha começou

na Inglaterra, por volta clos sêculos XIll eXIV. A Frangr
aclotou a quaclrilha e levou-a para os palácios. A quaclrilha

chegou ao Brasil no sêculo XIX, com a corte real

;rortuguesa, e encantou o nosso povo, animado e
festeiro. Hoje, ê consicleracla uma dança caracterÍstica clos

caipiras, eéclançaclaem homenagem aos santos juninos
(Santo Antônio, São João e São Peclro ) para agradecer as

boas colheitas na roça. Esse festejo é importante para o
homem do campo, que é muito clevoto a Deus.

Essa clança conquistou o povo, que já fazia clas festas
cle junho uma clas suas maiores manifestações.

$
I

I

Qro,.,o refazparte cla cultura clo povo brasileiro. Várias festas e
celebrações são realizadas: Carnaval, São João; Santa CruzlCruzeiro, São

Beneclito, lavagem clo Bonfim, Grio cle Nazarê, entre outras. Elas

representam o moclo cle ser, viver, pensar e falar cla cultura cle um povo e
suacidacle.

O Brasil é um paÍs festeiro que leva alegria a tocla;rarte;rcr meio cle

muitas comemorações que acontecem nas ruas e praças públicas cte

várias ciclacles. Algumas clelas são: Congos, C-ongaclas, C-atopês,

Maracatus, a Festa do Diüno e as tão famosas Festas funinas.
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Festas luninas
Brasil

BeIc Horizonte' em íinas
Gerais' preserva a tradição
junina cla ciclacle que começou
com o "Forró cte Belô", criado
pela preíeitura, na clécacla cle 70.

Lssa festa incentiva os grupos
e associações comunitárias a
criarem quaclrilhas. Hoje,

acontecem as apresentações
clos melhores grupos, que são

escolhidos nos concursos
promovidos pelas regionais.
O grancle arraiá acontece no
primeiro final cle semana do
mês cle julho, oncle as nove
classificaclas clisputam o título
cle melhor quaclrilha.

São loão de Arcia Brance,
em Sergipe, ilumina-se animada
pelo embalo clas quaclrilhas, o
puro forró pê-de-serra, pelo brilho
clas cavalgadas, o casamento
caipira, temperado com as

moclernas banclas cle forró e os
autênticos forrozeiros. Com 12

horas de forró por clia, o evento,
com méclia cle quatro atrações
musicais por noite, é o palco para

os músicos nordestinos
Dominguinhos, Elba Ramalho,

Alceu Valença, entre outros. A rua
cle Siriri é o ponto cle encontro no
roteiro junino cle Aracaju: o
Íorrozão, que acontece no mês de
julho, numa espécie cle ressaca

dos festejos aconteciclos em
junho, com forró a noite tocla,

shows, comicla típica, brincacleira,
uma grancle festa popular.

Caruarur cm Pcrnambucot
é a capital clo forró e o cenário
folclórico-cultural clo Norcleste.
Dentre as chamadas "festas clo

interior", os folgueclos que
constituem o seu ciclo junino
aparecem cacla vez mais com o
passar dos anos. A ciclacle é

transformacla em um imenso
arraial, e acolhe milhares de
visitantes. É uma manifestação que
tem surpresas, cujo encanto se

revela nas cores, formas e ritmos
dessa ciclacle encantadora, de
clima conviclativo. Pocle-se brincar,
comer e dançar até se esbalclar.

€aÍ'tpinâ Granllc, nâ
Faraiba. ê uma ciclacle que
cultua os santos Antônio, João e

Peclro. São João tem o maior
número de devotos, e, segunclo o
povo, é responsável pela colheita
cle milho e feijão-vercle. Descle

1983 a ciclacle realiza o maior São

João clo mundo. O Parque clo

Povo é um imenso arraial onde as

cores das barracas, clos balões e
clas lâmpaclas fazem um cenário
maravilhoso.

Um arralel
de alegrla

A manifestação popular em
louvor aos santos Antônio, .loão e
Peclro acontece em toclo o país,

mas, no norcleste, faz ;:.rrte das
raízes culturais. É nesse perÍoclo

em que várias pessoas se reúnem
para comemorar os santos juninos
comendo pipoca, tomando
quentão e clançanclo quaclrilha.

Agora, basta se preparar,
acencler a fogueira e pegar o
"caminho cla roça"!
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Coragem, o Cão Covarcle
Tudo o que ele queria era uma vidinha simples, como toclo bom cachorro de
fazencleiro. Mas, a realidacle é outra! Ele é obrigaclo a liclar com monstros e
aberrações horrenclas! Episódios inéclitos às sextas-feiras, às 19:OOh, com reprise aos

sábados, às lO:OOh e aos domingos, às 1B:OOh. No Cartoon Networl<.

Em Busca clo Vale Encantaclo
Neste mês, não perca um só filme cla série que narra as aventuras cle Littlefoot e
seus'amigos. A partir do dia 3 cle junho, acompanhe a saga dos simpáticos
dinossauros que sàem "Em Busca clo Vale Encantaclo". Toclos os domingos, às

l4:OOh, no C-artoon Networl<.

fU Zoando

O menino que não sonhava só
Antonio Barreto. llustrações: Luiz Maia
Magrobó é um menino que queria aprencler a sonhar. Para isso, ele terá que
enfrentar o terrível monstro C-orclolhão, que comia a imaginação das pessoas.

Mercuryo fovem Eclitorial.

Livros
O Tamanho cla Felicidacle
Três histórias em clias cle chuva
Angélica Bevilacqua. llustrações de Rui cle Oliveira
Nacla melhor clo que curtir histórias junto com a família em um clia chuvoso, clentro
de casa. Entretanto, nem sempre se sabe quanclo a tempestacle vai ;:assar...
Mercuryo Jovem Eclitorial.

t§ /

I
I



ê*
Õ

.., Cmeína

Ê

91

E,2

J)
o
U

z

3

=!o
z

üom fi no,s,sfl lttrrnfi. s dose tupla

,sott,íitho Eo diuorto maiüo mnis

freuistn + l{ids CI) + Prqdut0 cqrnpl,ctrl + Cndnrno dn ntiuidadcs

QUALIDADE

MEXPERI

(,'0LEÇA0

Á revisto da crionça esperta

:i,,

I

é

H

!



t

i

I

i
I

I

l

I

*

tr.firTl
B@



U

t
,§,

t

!

l

+
t f

.Algumas latinhas de refrigerante que são

vencliclas no Japão, com 25O ml (finas e compridas);
.As "mini latinhas", que são dadas em aüões, com 15O ml;
.Existem, ainda, as chamadas "sêries" que as empresas lançam, com
várias latas, como, por exemplo, uma sêrie de latas da Pepsi lançada

no Brasil em 1996, trazendo cliferentes moclelos cle um carro (Porsche).

'Uma série clo Guaraná Brahma com os Sete Anões;
.E aincla, a série de 24 latas de Coca-Cola, lançacla na Espanha, cac'la

uma com um escuclo cle um time cle futebol claquele país. (uma clas

prefericlas cle Mansueto). Para Mansueto, o que é mais importante
nisso tudo, alêm da ;:aixão que tem pelas latas, é o intercâmbio
com pessoas cle toclo o mundo e a relação cle lealclade e

honesticlacle que se estabele<e entre colecionadores.
Para quem quer iniciar uma coleção, ele recomenda: "deve-se

encontrar algo que, cle alguma forma, clesperte o fascÍnio cle

guardar. No meu caso, o que há por trás clas latas é o meu clesejo

cle ter um peclaço de cada canto do mundo em minha casa."

Se você tambêm tem uma coleção e quer que toclo o Brasil

a conheça, entre em contato conosco. Enüe-nos um texto falanclo

um pouquinho sobre sua coleção e seü e-mail ou telefone para

contato. As melhores icléias serão publicaclas nas próximas ectições.

Ah! Não se esqueça clas fotos!

Revista CD EXPERT KIDS - Colecionanclo

Rua Antonio C-amarclo, 3@ - Tatuapê - São Paulo - SP

cEP 03309-060 - Telefone:6942-2222 R. 196

Existem muitas curiosidades em sua
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Quer Dnlncar{
Entlc ccnf,Fr ncsses llcts c
oscclhe c scu Dnlnquodcl

Brlnqril*oror.,r !22

ADamaeoYagaDundo
Vocêvaificar
a;Nixonaclo pelo casal

canino mais romântico

domunc{o. Eles são

vencliclos juntos, é claro!

Fabricante l\4aritel

§marú Bllre
Esta bicicleta foi feita
para agradar meninos e
meninas. Possui uma
haste para queo papai

ou amamãeoajudem a
clar as primeiras
peclalaclas. Aro 12

Fabricante Brinqueclos

Ban&irante

Balde Cubos llágtcos
Alêm cle ajuclar a criança a aprencler o alfabeto
completo através de ilustrações, sinais cle portu-guês e

tamlÉm cle matemática, este kitaincla traz figuras
comseu
significacloem
inglês.

Fabricante Big

Star

I

BeDê Dentinho
Esse belÉé cheio cle surpresas: tem clois clentinhos
(que se "esconclem), mexe
os braços, as pernas e a

cabeça. Vemcom uma
mamacleira paravocê
alimentá-lo. Dqrcis, ele faz
xixi em um penico em
forma cle tartaruga.
Fabricante Baby Brink.
(imagem:foto)

Blclcleta da §usl
A boneca mais vaiclosa do Brasil quer passear com

você!A bicicleta cla

Susi foi feita
especialmente para

asmeninas, evem
comumamochila.
DisponÍvelem aro
lZe 16.

FabricanteS§ma
(imagem:cligital)

]Ieu amigo poncy
Este simpático amiguinho só precisa de cluas coisas
para ser feliz: brincar
comvocêereceber
'rnuito carinho!As
corescliqrcn-veis

;:oclemvariar.
FabricanG: lVlaritel

i
I

I
T

T

I

t
I

.*
re"*

..

_t\
.ta"à, *i,t

fr
,

.-E
i

\

:-É

*fA'-k*

lj ,G

tÜ

f

7

ít

>



- Hora do RecreloIia
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Charadas:

Por que o gato mia;rara a Lua e a Lua não

mia;rara ogato!

ielutouoJlsP anbro4 :'1

Qualé o chá que nenhum jogaclor gosta cle tomar?
er|epP) ãP 9t{) :'u

Por que as galinhas batem com a cabeça no chão?

e5equ'r eu opE o tuo) rs)!J Pld :'U

O que é um pontinho branco na neve fazendo
alxlominal?
ise^ãu sPp ule(uoq Ie 9uruolxlP o :'u

\

llo BestellffitnÉe.,.

- C:arçom,nãodápra'comer
isto, está muito ruim.
Ctrameogerente
qgoramesmo!
EoC.rarçoml

-Nãoaclianta, ele

tamlÉmnãovai
querer comer isto,

nem um
pouquinho...

Sabequal o
cúmulo cla bonclacle?

R: Roubargalinhase
levar os pintinhos para não

sentirem sauclacles.

Da ignorância?

R: Dois carecas [rriganc{o por um pente.

Davaiciacle?

R: Passar batom na lroca clo estômago

Dagula?
R: C-omer todo o Pão de Açucar

Da burrice?

R: Olhar pelo buraco cla fechaclura cle

uma;rcrta cleüclro.

l

Piadex 
,i

Uma pesquisaclora clo IBGE bate à
porta de um sitiozinho perdido no

- Ah!Seplantaré

Por que o méclico que trabalha à noite se veste cle vercle?

1o'1ue1d ep glse a1e enbro4 :'1;

r,uÊ{Ê;itÀ

Cúmulos:

interiorepergunta: ,.;

- Essaterra clá manclioca?
O moraclor req:onde -
Não, senhora.
- Dá batata?
- TamBrnnão, senhora!-
- Dáfeffio?
- Nuncadeu!

- De jeito nenhunr!
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s golfinhos são mamÍferos aquáticos, e seu nome cientÍfico é sotália fluviatilis.

Existem muitos estuclos, assim como cliversas cftMclas sobre a origem dos cêtaceos, gru;:o oncle

os golfinhos estão insericlos, junto com as baleias e botos. Seus

ancestrais mais antigosüveram no perÍoclo Eoceno, há S0milhões cte

anos, e também cleram origem a mamÍferos como vacas e ovelhas.

Pesquisaclores acreclitam que os golfinhos mais primitivos possuÍam

quatro membros e ünham hábitos anfíbios, antes cle se aclaptarem cle

vez ao ambiente aquáüco.

As muclanças que esss bichinhos sofreram ;:ara, finalmente,
"sentirem-se em ca"sr" no mar, envofueram tamlÉm seus senticlos.

A§uns cleles se cleenvotveram llastante, outros foram recluziclos ou

eliminaclos, como o olfato e o paladar. O tato é bastante desenvotviclo;

Isto foi comprovaclo observanclo o comportamento clos animais na

água: eles setocam muito, principalmente antes de acasalarem. No
entanto, o sentido mais apuraclo de um golfinho é sua auctição. O
ouviclo clos golfinhos ê bem diferente clo humano, a começar por um
aspecto especial: ele é capaz cle inclicar a clireção de oncle está ünclo o

som naágua, etambém cleouür sons em freqüências não captaclas

pelo ouüclo hurnano. (E olha que ele nem tem orelha!) Aliás, na água, o

som se propaga muito mais rápiclo, inclependentemente cla clistância.
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acomlfanharem os lrarcosque navegam nestes estes

mares.

Desc{e 1986, é proibicla a pesca, caça,

perseguição ou captura de cetáceos nas águas

brasileiras, mas a principalameaça está nas recles de
pesca, oncle, por aciclente, acabam ficanclo presos e

alimorrem.
O sotália fluviatilis encontra-se na lista das

espécies cla Fauna Brasileira insuficientemente

conhecidas e, presumivelmente, ameaçadas cle extinção.

Algumas Curiosidacles

- Os golfinhos têm o hábito de viver em grupos e são muitos sociáveis;

- Eles Ircclem permanecer pror longos períoclos submersos, mas precisam respirar

perioclicamente;

- Os golfinhos possuem uma única clentição e geralmente seus clentes são toclos iguais;
- A maioria clos golfinhos se alimenta cle peixes e lulas e, ocasionalmente, cle crustáceos;

- A gestação dura um anos, e as fêmeas clão à luz a apenas 1 filhote;
- Durante o trabalho cle parto, é comum a mãe ser ajudacla pôr outros membros

clogrupo;
- A amamentação clo filhote dura em méclia 7 meses;

- São ótimos nadadores, atingem velociclacles de até 6O Km/h e saltam atê 5 metros
acimaclaágua!
- Utilizam a técnica cle pesca em grupo, facilitanclo a caça clo peixe.

Como toclos os animais selvagens, os golfinhos devem ser respeitados e manticlos

em seu habitat. Ao contrário, corremos o risco cle perclê-los parasempre. Por isso, vamos
aprencler a admirá-los de onde eles estão, pois, com certeza, ficarão muito mais felizes e

agraclecidos. Quem sai ganhando somos toclos nós!

Dra. Jany GilMartinez
CRMV/SP 12Nfr
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Os Colfinhos no Brasil
No nosso;raÍs, eles poclem ser

encontraclos em lugares como Fernanclo

cle Noronha, no Estaclo cle Pernambuco, e
na região cla llha cle Santa C-atarina, no

norte de Florianópolis. São famosos por
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cle Sabrina Duran

era era uma menina muito inteligente. Tinha
muitos amigos, três irmãos pequenos e pais que
viüam cobrindo-a cle mimos e cuiclaclos. Vera,

entretanto, sentia-se triste por um motivo: não

gostava do nome que tinha, achava muito curtinho,
simples demais, eque não combinava com seus

longos cairelos ruivos, cor de fogo, seus olhos
grancles evivos esuas inúmeras pintinhas no rosto.
Um clia, Vera muclou de escola. A menina, então,
pensou que poclia ter, f inalmente, o nome que queria,
já que ninguêm no novo colêgio sabia que seu nome
era Vera.

Antesqueoônibus
escolar passasse, Vera

pegou um tanto cle jornais

velhos e fuçou neles até
encontrar umnome
novo. Recortou meia
clúzia cte palavras que
escolheu ;rcr achar que
eram cls mais bonitas,

orclenou a§umassobreo
papele leu, com calma, o
novo nome que criara
para si: Antonina clo

Bestisseler Oliveira
.Clandestina. Na
primeiravez que disse

seu nomecompleto, ela

causou umgrande
alvoroço
nasala.

A professora
quesüonou-a:

- Mas seu nome é esse

mesmo, menina?

- É daro, professora! -

eraAntonina.
- Mas seu nome não está na lista de

chamada, - clisse a professora, aperüando os olhos

;rara tentar enxergar aquele nome estranho no cliário

clepresença.

- Alguêm conhece esta aluna? - perguntava

Dora, já no terceiro clia de aula

consecuüvo em que Vera não alNrecia.
- Não, professora!!!!- respncliam os colegas

de Antonina, que não conheciam Vera.

Quanc{o já iriam completar-se oito clias que
Vera inventara para si um outro nome, a§o
aconteceu. Durante a chamacla, enquanto ela

conversava clistraidamente com seus colegas, a
professora Dora chamou pela aluna Vera.

- Presente!!! - respondeu Vera que, por um
momento, esqueceu -se q ue se charrava Antonina.

A classe tocla fez silêncio. Finalmente a aluna

nova apareceu, pensaram. Dora olhou para Anton ina,

que ficara imóvele 1úlicla sobrea cacleira.

- Antonina, você reslrcndeu 1rcr Vera?

- N-n-n-não, professora!Não reslrcncli, não.

- Eu ouü. Foivocê?

Vera, que aincla tentava ser Antonina, ficou
muito nervosa. Num gesto rápiclo, saiu correnclo cla

sala. Corria, corria, corria.IVlas as pernas cla;:equena
Antonina eram curtas, e a menina não conseguiu ir
muito longe. Antonina, então, parou, e acabou

contanclo tocla averclacle para a professora Dora.

Quanclo as duas entraram na classe, Vera -
que clecicliu não se chamar mais Antonina -, foi
sentar-se, e a professora conünuou a chamacla.

-Vera...

- Presente!!!- responcleu a menina.
-Você éaVera mesmo?- perguntou-lhe uma

colegaao lado.

- Sim, sou Vera... de verclade.

Vera, então, chegou em casa sorrinclo.
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C homem invisÍvel
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É o pai?

Etonomla na baeo üa pcncerÍl

significa que este alguém passou sem ser

notaclo. Agora, clizer quealguân passou

lrcrteiro do cinema significa que
ltovavelmente

Sevocê ler no carclápio de alguma lanchonete:

Suco da poupa de tal fruta... por favor, não peçal

Vor-ê corre o riseo de receber LInt ccpo rr.tz-io,-rLt

,:ifeí:âs c{)íll ü i:agaçcr. Afirral. eci:Lt*rniê, e

*:ceil:ornía. Pcupa conr "t-," v€Ír-r iio vÉil-L.o poup.rr,

A54or.r, se quiser un: bonr si:co de írutas. pcçê c
suco cla pr:lp* (parte nol":re cla fruta)" cont "1".

Por em falar em operários, no clia 1" de maio nós

comemoramos:

a. O Dia clo Patrão

b. O DiacloTrabalho

c. O Diaclo Fo§ado

cl. O Dia cloTrabalhaclor

Quem responcleu que é o Dia do Tralralhador rnerece o
clescansoclo feriaclo. Quem respondeu o Dado
Trabalho merece é trabalhar em clobro nesse dia!
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HisÍória
A palavra chocolatevem do grego "theobroma"

equer clizer "alimento dos cleuses". Segundo uma lencla

asteca (povo queüvia no México), o deus da Lua,

Quetzalcoatl, que representava a sabecloria e o conhecimento,
roubou a planta clo paÍs clo sole deu aos homens para que eles

üvessem alegrias até então clesconheciclas. Era uma fonte de
sabecloria espiritual e cle energia extraorclinária. Deüdo às

proprieclacles renovacloras cle energia, o chocolate tamlÉm era

claclo a guerreiros astecas, para que se fortificassem.
Foram os maias, por volta cle 6OO a.C., que deram início às

primeiras plantações de cacau, fruto que clá origem ao chocolate
Eles eram importantes comerciantes e usvam as sementes clo

cacau como moecla, além cle fazer uma bebicta fria e espumante,

chamada "tchocolath', que só circulava em banquetes e rituais.

Mas essa não era uma bebicla tão gostosa como ê hoje.

O tchocolath era preparaclo na Amêrica Central com vinho ou com
purê cle milho fermentaclo, acrescentanclo especiarias, pimentão e
pimenta (URGH!)

Em 15O2, Cristóvão Colombo provou clessa bebicla quanclo

chegou na América Central. Ele foi o primeiro europeu a provar

clessa iguaria, mas não deu im;rcrtância.

Já na Espanha, o chocolate era acloçaclo com mel, e a
' quanticlacle cle especiarias foi climinuÍcla, tudo isso para climinuir o

gosto amargo. O rei C-arlos V , cla Espanha, tomava-o com açúcar.

Durante muito tempo, o chocolate era consiclerado como uma

bebicla apenas cle classes priülegiaclas, 1rcis sua taxa cle

importação era bem alta. Mas, a partir clo sêculo XVII, o
chocolate começou a se espalhar.

I
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Faça umaclobra na
linhaponülhada

g

Deixe dobraclo eüre
paratrás

f,

Depois que você dobrar, verá a

marcaquefez nocomeço.
Dobre essa parte e cole.

L,

Dolrre para cima (como se
estivese clobranclo urrÀa

mangaclecamisa)

+

fuxe a parte da esquercla e
cla clireita cto papelatê as

dobras chegarem ao meio

O chapéu estará pronto quando
passar lrara o outro Iado.
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Quanclo aparecer a linha -.-.-.-.-.-dobre na direção contrária à linha
pntilhada. Isso é channdo de linha da montanha.

Quando apareceÍ a linha - - ,dobre ao longo da linha pontilhada
na clireção da seta. Isso ê conhecido como linha clo vale.

------- Carte.
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Uma mania quc desperúa a

alegria das criançasttt

' ',J#ffi

O serviço de fast-food foi inventaclo

nos Estaclos Uniclos, na décacla de 5O,

servinclo mais como ponto de encontro para

jovens clo que para a realização cle refeições,

nas quais, geralmente, tomavam-se milk-

shal<es e comiam-se os famosos

hambúrgueres.

Cheganclo aqui no Brasil, no início cla

clécacta cle 80, o fast-foocl não emplacou
Iogo de cara, mas bastou uma das maiores
recles cte fast-foocl clo mundo abrir as suas

filiais no Rio cleJaneiro e em São Paulo, para

queo sucesso clesse tipo cle serviço fosse

estabeleciclo.

A iclêia principalcle uma lanchonete

fast-foocl ê o que o seu próprio nome
significa: "refeição rápida".

Já foi comprovaclo por meio cle

pe.squisas, que as cores alegres e chamaüvas

clessas lanchonetes estimulam o a;cetite e

clespertam a atenção de quem está passando

em frente a elas, sem contar aquele cheirinho.
Se um adulto ê capaz cle ser subitamente
capturaclo por essa manobra, imagine só as

crianças!

Outra coisa que tamlÉm as atrai são

os brindes que acomlfanham os lanches.

Bichinhos, carrinhos, ;:ersonagens cle

clesenhos animados, uma infiniclacle cle

brinqueclinhos acloráveis, que atê dá vontade

cle colecionar. DaÍ, a "necessiclade" clevoltar

sempre à mesma lanchonete!

Mas então, o que será que mais atrai

a turminha nos fast-foocls?

Serão aqueles hambúrgueres
gigantes, recheados de coisas gostosas, as

batatinhas fritas, o refrigerante super gelaclo,

o milk-shake, ou aquele famoso sorvete que
jáürou mania entre os freclüentadores cle

fast-foocls?

Pediu, lá pronúot
E, ainde dc qucDre

YOCê ganha um
brinqucdo.
É asslm quc

funcionam es
lanchoncúcs fasú-Íood.
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Na verclacle, grande parte cla galera
costuma freclüentar os famosos fast-foocls

dentro cle shopping centers. Um clos principais

motivos que chamam a atenção ê o grancle
movimento cle Jressoas que passam por lá o
clia inteiro, e claro, encontrar os amigos e
colocar o 1:apo em dia, eainda, comer muitos,
mas muitos hambúrgueres.

É um enigma clescobrir o que mais

atraia criançacla. Para eles, ir a uma clessas

lanchonetes é o melhor programa para um fim
de semana. Mas, nem sempre a opinião dos
pais é a mesma. Isso gera um dilema: "Será

que esse tipo cle comicla faz bem para a saúde

cle meu filho?"
Se você fizer essa pergunta para uma

criança, com certeza, ela não vai nem se

im;rcrtar se está comendo algo sauclável ou
não. O legal é consumir o que a galera curte.

Mas, para confirmar essas opiniões,

fomos entreüstar a§uns freclüentadores

cle fast-foocls, e na hora mais legal, a hora
cloalmoço!

"Acho que os lanches serviclos são
muito saborosos, os proclutos são bem
cliversificaclos, além clo atendimento ser

eficiente, bastanclo fazer o pedicto no caixa e retiranclo
ao lado. Mesmo quando existem filas enormes, o
serviço ê muito rápiclo", cliz CÍntia cla Sitva Brito, cle 12

anos, que ê freclüentaclora assÍclua. Ela aincla cliz que
é facilmente conquistacla pela propagancla que as

grancles recles fazem, "clá água na boca só de
pensar", cliz ela.

"Eu costumo ir sempre com os meus amigos"
cliz Rafael Bachan Milani Veiga, cle O8 anos. Ele acha

muito cliverticlo reunir a turma e curtir uma tarcle no
fast'foocl, além cle gostar muito clas noüclacles clos

produtos e dos brindes que estão presentes em
muitos clos lanches. "Sempre tem uma noviclade,

então, por que não unir o útilao agraclável, comer
uma comicla gostosa, e aincla ganhar um brincle

quegeralmenteé um brinqueclo legal para

colecionar?", comenta.
Eclelcio Bergamasco Filho, cle 15 anos, costuma

freclüentar, toclas as semanas, um dos mais famosos
fast-foocls clo Brasil. O que mais atrai esse consumiclor
voraz é a cliversiclacle clo carclápio, com lanches para

todos os gostos, que acabam atraindo tanto a galera
mais jovem, quanto os mais adultos.

C-onclusão: o que a criançada quer é comer
bem, na hora em que quiser, e levar um brinqueclinho
cle brincle. E se a turminha estiver unicla, melhoraincla!
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ma das ciclades mais bonitas e interessantes

O nome Angra clos Reis está relacionado à

6 àe janeirô, clia cle Reis, que o navegaclor português baía.

Angra é mar de um profunclo azul, ilhas paradisÍacas, montanhas, rios, florestas, e emoções inexplic.{veis, oncle

a natureza apresenta um dos mais belos espetáculos cla terra. Esse peclacinho clo paraÍso tem segreclos guarclados nas

365 ilhas que partilham o oceano. Na Ilha Crande, pocleremos encontrar mata selvagem, praias e mais praias, ülas.dei
pescaclores e muita história.

Agora, relaxe e sinta a brisa do mar... Você vai conhecer Angra clos Reis!

Aúrações dc Angra

ffi nraias

Praia cle Lopes Mendes -
Tatvez a mais bonita cla ilha.

Tem 3 km com areia branca e

muito fina e uma água que

impressiona pela transparência.

Depenclendo do vento, o mar

torna-se agitaclo (bom para

prática de surf).
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Ano
Praia do Leste e Praia clo Sul -
Desertas, extensas - juntas, têm 5 km -

se;:a.raclas pela ilhota clo [.este, estão

clentro da reserva biológica e só lrcclem
ser visitaclas mecliante autorização de fiscais que moram na

do Aventureiro. A região tem cachoeiras e animais (pavoes,

capivaras, lagartos, macacos, ouriços e marrecos).
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Extinta Colônia Penal - Emploclicla, em 1994, pelo Governo Fecleral.

Abrigou clescle presos comuns, em 19O3, atê presos políticos, na época da

Seguncla Guerra Munclial.
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Anclré Gonçatves encontrou esta
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cle o max

e

no mar!

Aquecluto - ConstruÍclo em 1893, por D. Peclro Il, para abastecimento cle

água clo Lazareto. Possui 125 metros de extensão.



nel Convento São Bernarclino cle Sena e Capela cla

Orclem Terceira cle São Francisco da

Penitência - Inauguraclo em 1763 em

substituição ao antigo convento

Franciscano cla "C-achoeira", atual Rua

Moacir cle Paula Lobo. Funcionou

regularmente atê o ano cle 1859.

O relógio existente no campanário

aincla ê original clo antigo convento.

I

llha Grande

A llha Grancle representa uma atração à parte na C-osta Vercle. São 187

quilônhtros quadraclos cle beleza, incluinclo 106 praias, cachoeiras e

montanhas, a uma hora cle pcrsseio cle barco, a partir

dos Reis ou lVlangaratiba.

está em torno de 5.O00

em çerca de 20 comunidades

a marcr ema Vila clo Abraão,

termos lação e infra posSui

«
de barcs e restaut'antes

-§Ê
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o chegar

De carro - Partindo do

'!

§*.=
is.e

*'"0#: O caminho começa na Avenida Brasil e segue
pela Rio-Santos, 155 quilômetros até chegar a Angra dos Reis, Outra opção é seguir pelo

Túnel Dois lrmãos, Barra da Tijuca, Recreio dos Bancleirantes, Santa Cruz e Rio-Santos.

Parünclo de São Paulo - Distante pouco mais de 370 quilômetros de São Paulo, Angra
dos Reis pocle ser alcançacla pela BR-116 flr'ia Dutra). Na alrura de Barra Mansa, pegar à
clireita, a estrada RJ-155, que passa por Rio Claro e LÍdice. Cuiclado para não entrar para

Passa Três e Bananal. De Barra Mansa ao entroncamento cta RJ-155 com a BR-101 (Rio-

Santos), são 8O quilômetros. DaÍ atê Angra, são mais de 15 quilômetros. Outro caminho para
quem sai cle São Paulo pela Via Dutra é seguir atê São .fosé ctos Campos e clescer pela

Tamoios até Caraguatatuba e claÍ pelo litoral, seguir para Ulmtuba, Para§l e Angra c'los Reis.

Colaboração:
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico

Avenida Júlio Maria, 1O - Centro
239OO-OOO - Angra clos Reis - RJ

Tel.: (Oxx24) 3%*1175 - ramal Zl&3/ZlU -
Tel/Fa<: (U) 3%*Bn

e-Mail: turismo@stargate.com.br - sd@stargate.com.br

Dtz a lende quc
qucm DeDe água do
Chafarlz da Chácara
da Carloca, Jamats se
áfasúará da cldade.
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Alunos surdos elegcm a arúe como
meio de comunicação para exprcssar

idéias e senúimenúos.

il
ü

D iversos recursos já foram empregaclos fJara melhorar a qualiclacle clo

ensino referente ao que chamamos cle Eclucação Especial, ou seja,

eclucar crianças eaclolescentes portaclores cle deficiência fÍsica ou mental
uülizanclo tecnologia multimÍclia, por o(emplo. Agora, surge uma nova aliacla

ao desenvoMmento cle alunos surclos: a arte.,lVlais que uma forma cle

o<pressão, o ensino cla arte incentiva os estudantes a trabalharem seus meclos

e senümentos, tornanclo-os mais confiants e criativos.
O IESP - Instituto EclucacionalSão Paulo cla Derdic está aplicanclo esse

novo conceito e obtenclo resultados mais que positivos. Durante o ano, o
Instituto ministra uma série cle oficinas que são váliclas como matêrias

curiculares. Entre elas, há cursos cle moclelagem em papel machê e

argila, clesenho, aquarela, bico de pena, pintura a óleo, velas, silk,

costura e h§iene e saúde.

De acorclo com a professora Maria C-arolina Blumer

Bastos, reslrcnsável pelas oficin€ls, os benefÍcios

prolrcrcionados são eviclentes: "A arte ajuda o aluno a
o(por o sentimento e trabalha a auto-estima. Quanclo
termina uma obra, a criança poclever que procluziu

a§o belo e sente-sevalorizacla por isso", e»<plica.

Realmente, os trabalhos realizaclos pelos alunos

cla Derclic possuem um toqueespecial. O jogo cle

cores e sombras e a firmeza dos traços reprocluziclos

em seus quaclros impressiona aos olhos cle quem os

aclmira. No semblante cle cacla jovem arüsta, rerzela-

se o cuidaclo e a preocupação para que cacla cletalhe

saia perfeito. Toclo esse capricho ê comum aos

alunos cla Derclic, não importanclo a faixa etária.

Os menores trabalham com sucata; já os
aclolecentes, pintam quaclros, recrianclo pais.rgens

cle outras belas pinturas ou até mesmo, fôtografias.
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IMaria C-arolina ainclaassegura quea arte prolrcrciona aos

alunos mais ecluilÍbrio emocional e aumenta a capacidacle cle re-

sofuer os problemas de forma prática e tranqüila, melhorando o
com;:ortamento eo respeito ao próximo. O trabalho em ecluipe

taml:ém é desenvo]vido, e seus efeitos são perfeitamenteüsÍveis.

Naüsita da nossa reportagem, peclimos aos alunos que

mandassem uma mensagem para quem irá assistir aoúcleo
.insericlo em nosso CD-ROM. Prontamente, eles combinaram cle que

forma lNssariam essa mensagem e que iclêia iriam transmitir a

prür clas sugestões cle cacla um deles. O recaclo clizia que
"ninguêm precisa ter pena dos surdos; eles poclem estudar,

trabalhar e brincar como qualquer ouünte (termo usado para

pessoas com auclição normal) a única cliferença ê que eles têm

clef iciên cia aucli tiva. "

Eles tamlÉm ressaltaram o cuidado com a terminologia que

cleverÍamos usar ao nos referir nos sobresuas conclições. Isso,

porque a maioria clos jornalistas os chamam cle "surclos-mudos".

Mas, os alunos da Derclic não são assim:1rcssuem cleficiência

auclitiva, mas, alguns cleles falam com clificuldacle, cleüclo a

clistúrbios cle comunicação, problema que pocle ser tratado na

clÍnica cla Enüclacle.

Enfim, quem üsita a Derclic recebe umavercladeira lição cle

ücla e aprende que os ensinamentos cla vida não se resumem em
palavras...

CqueéaDerdic?

DMsão cle Eclucação e Reabilitação clos Disturbios cla Comunicação:

enticlacle sem fins lucrativos ligacla à PUC-SP, que oferece

atendimento eclucacionala crianças e aclolescentes surclos e

atendimento clÍnico a portaclores cle clistúrbios de auclição, voz e

linguagem, priorizanclo famÍlias carentes.

Derdic
Rua Dra. Neycte Apparecicla Sollitto, 435.

Vila Clementino - São Paulo - SP

Tel(0XX11) 55/;9-9488
www.clerclic.pucsp.br

E-mai I : clerclic@pucsp.br
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J! eméclio, febre, chá, cama e até simpatias. Quem já não a;:elou ;rara a§uns clestes recursos quanclo fica
r rdoente? Mas nacla clisso é suficiente se não tivermos a§uns cuiclaclos e aprenclermos a manter nosso

corpo sauclável. E como saúc{e é o que interessa e o resto não tem press, temos que aprender a cuidar clo

nosso fÍsico e manter nossa saúde em clia.

Em nosso país, a falta cle saneamento lÉsico, falta cle alimentação adecluacla, a pol:reza e as pêsimas
conclições cleücla resultam em cloenças frequentes na população, afetando principalmente as crianças e os
jovens; Enfim, trata-se de um conjunto de erros cla üda moclerna que acaba provocando vários problemas cle

saúcle e colaboranclo;:ara esse quadro piorar. Segunclo o cloutor Paulo Tais, pneumologista, se seguirmos
a§umas cticas poclemos preparar nosso corpo para combater as cloenças mais comuns.
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do dia-e-diâr falÍa dc
cxercÍcJo§, poluição. Uários são os fatores .Iuc
in#luenclâm a nosse seúüe c prejudicem e nosse vide.
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Uma máqulna à serulçc
da vlda

Nosso corpo ê uma máquina que precisa de manutenção,

Para isso, é preciso uma boa alimentação e exercÍcios fÍsicos

aclequados às necessic{acles de cada um, afinal somos diferentes

um dos outros. O esporte sempre ê bem-ünclo e a natação é o
mais indicaclo porque envolve, principalmente, a capaciclacle

pulmonar. Mas, o que vem a ser capaciclacle pulmonar? "É a

capaciclac{e cle ventilação pulmonar que cada um possui e que nos

ctá a possibiliclacte de manter a oxigenação clo nosso organismo em

nÍveis ideais", oxplica doutor Paulo. Ela clepende de vários fatores

como idade, altura e peso, além de ser melhoracla de acordo com a

ativiclade física que cada um praüca. Segunclo a orientação do nosso
pneumologista, temos que fazer exercÍcios fÍsicos, 1rcis são

fundamentais para melhorar a ca;:aciclade respiratória. Mas antes,

devernos fazer uma avaliação prâria pa.ra saber qual o melhor

exercÍcio a ser praticaclo, caso contrário, podemos acabar

prejudicando ainda mais nossa saúcle.

Entretanto, a falta de informação é um dos principais motivos
que justificam o apa.recimento de tantas cloenças. Portanto, com
esclarecimentos e dicas será fácil eMtar problemas e conseguir

manter uma população saudável. Então, não se esqueçam clas

clicas que o doutor nos ensinou. "A prática cle es1rcrtes,

alimentação aclequacla e manter distância cle hábitos errados nos

deixam mais longe das doenças". A saúcle é muito importante,
pois sem ela não conseguimos fazer nada e nem tão pouco

aproveitar a ücla. Por isso, fica aqui um recado do doutor Paulo:

1 'A melhor prática é aquela que não deixa as pessoas ficarem

doentes".
DR. PAULO PAES SILVADO IÚNIOR
Consultório: Av. Dr. Carlos de Moraes Barros, 537

Vila Campesina - Osasco - SP

Telefone 36a1-2BZO
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Para quc nossos fllhos
vlvam cm um mundo
melhorr é preciso quc

eles comcccm e
vivenclar idéias de paz

desde egora.

o
f

ô

*

Papo §ério

lnfelizmente, a violência vem ganhanclo cacla vez mais

espaÇo em nossas viclas, seja através cle programas cle televisão,
notícias cle jornal e atê mesmo através cle atos que iá se

tornaram coticlianos como brigas cle vizinhos, confusões no
trânsito, ieqüestros e assaltos. C-omo já foi comprovaclo em
muitas pesquisas, a televisão exerce uma influência muito
grancle em nosso clia-a-clia, propaganclo icléias diversas e
cheganclo ao ponto cle ctirigir nossas viclas. O que poclemos

clizer, então, desses efeitos nas crianças? EIas já estão
acostumadas a assistir programas violentos, inaclecluaclos para

sua iclacle, mas quç, cle a§uma forma, capturam sua atenção e
infiltram pessimas icléias em suas mentes. Dessa forma, as

crianças passam a acreclitar que o uso cle armas e cla força bruta
é a melhor maneira para resolver problemas. Sem perceber, suas

brincacleiras tornam-se simulacros cle guerras, oncle o mais

forte, ou o mais agressivo sempre leva a melhor.

Uma forma cle tentar reverter essa situação é aplicar
conceitos cte paz ês crianças clescle pequenas, e fazer com que
elas vivenciem essa questão a partir cla escolha de seus

brinqueclos e brincacleiras, que representam a linguagem pela

qual elas entendem, aprendem e experimentam o mundo. Para

que se tornem ciclaclãos, é necessário que as crianças recebam
um tipo cle eclucação que propicie sua paiticipação na realiclacle

e que tenham a oportuniclacle cle transformá-la. A melhor
maneira cle colocar tuclo isso em prática é incentivá-las a

B
€

:

a



t
I

I

.T

brincarem rneÍxr c-rn iilmas e mais com outros ti1rcs

cle brinquedo. corrx> bmecas, bolas, carrinhos,

bichinhos de pelrrch e brinqueclos eclucativos. lsso

servirá para que a cÍiaÍrça coÍnece a clescobrir e

enfrentar a üda de forrna mais soliclária e humana.

Por gue não sqguir o exemplo da campanha intitulacla
'Sou da Paz", e que já obteve excelentes resultaclos

entre os aciultos?

Portanto, afastar nossas crianças cla violência é

1rcssível, e só clepencle cle cacla um cle nós. Um

conselho: não espere que outras pessoas levantem a

bancleira do desarrnamento infantil; comece você
mesmo a travar essa s.rudável batalha pela paz.

Reuna seus amigos, colaboraclores e familiares e

organizem urna campanha. Os resultaclos poclerão

estar üsíveis ern sua própria casa, com o exemplo de

seus próprios filhos.

C que signiÊca * Drhquerlo?

Para as crianças, cada brinqueclo 1rcssui um
significaclo e alguma coisa para aprencler:

- Boneca: aprender a cuiür dc filhos, a ser
professora, pediaúa--

- Bola: ser jogador de futebol, lóbi, basquete, êtc.
- Carrinho: aprender acfrigir e ser bom motorista.
- Bichos cle Pelúcia: desernrchrer sentimentos cle

cari nho, afei@o, cuidadc, etc
- Jogos de L.etras: aprender a ler e 6crever.

Alern disso, ouüa boa nuneira de promover a
paz entre as crianças é encorafti-hs a participarem cle

campanhas para o desarmarnento infanül, oncle elas

trocariam suas arminhas por cami-tas, adesivos e
bones alusivos à campanha ou por outros brindes que
ajudem clifunclir idéias positivas e contra a üolência.

{

Crlanças acosúumedas à
vlolêncla úornam-sc

mcno§ scn§ÍYcis. rodo ato
vlolento passa a ser
normal para clas.

#a

I

IIT,il

a

1

:{
fl

!

J-4*.!*j
{

4.<

I

.l



$Us forÍfrEiges
Arranje saquinhos cle areia em número igualao cle participantes.
.Em cluas colunas, cada criança ficará com um saquinho cle areia a

uma certa clistância cle clois cÍrculos clesenhados no solo, que serão os

formigueiros.
.Ao sinal, as crianças engatinharão com o saquinho cle areia nas

costas, e irão até o "formigueiro". Lá, deixarão o saquinho de areia,

clarão a volta pelo "formigueiro" e voltarão, sentando-se.
.Ganhará o grupo que terminar primeiro e que for mais organizaclo.

l. O animaclor venda os olhos de um participante, a quem cabe clescobrir

.com os ouüclos a localização cle um relógio que fica a uma certa
clistância clo círculo.
Z. Quem procura terá no máximo cinco minutos para clescobrir

o relógio.
3. Após cinco minutos, outro ;rarücipante pode executar a tarefa.
Esta brincacleira exige o máximo cle silêncio por parte clo grupo toclo.

Se não for assim, ninguém conseguirá ouür o barulho clo relógio.

A allança misúcriosa
1, Forma-se um círculo com doze ou mais cadeiras, nas quais outras tantas
pessoas se assentam.

Z. A seguir, faz-se uma argola cle barbante, do mesmo tamanho do
círculo cle cadeiras e, antes de fechar esta argola, coloca-se nela uma
aliança.

3. Uma pessoa fica em pé nesse círculo. As pessoas sentaclas clerzem

fechar as mãos em cima do barbante e fazer moümentos constantes ;rara
a aliança caminhar, cle mão em mão, sem cleixar que a pessoa, colocacla

no centro do cÍrculo, e em pê, veja oncle está a aliança.
4. Cabe a essa pssoa aclMnhar onde se encontra a aliançâ.

5. No momento em que cleclarar: "€stá com fulano!", este cleve levantar as

mãos e, se a aliança não estiver com ele, a pessm continuará no centro.
Se a aliança estiver com a pessoa inclicacla, e§ta irá para o centro, e a
brincac'lei ra continua.
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PC GAMER pela manhã. à tarde. à noite. de madrugada... Não existe nada mais delicioso

do ç.le Ínatar a fome por games corn a melhor coleção de jogos já publicados por uma revista no mundo.

Tenlra todas. Se.1a guloso e deguste cada minuto de satisfação deste cardápio exclusivo.
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Alunos surdos descobrem a arte como sua principal aliada
Todo mundo malhando! Saiba os beneÍícios que a
atividade Íísica traz para você
Jussara Marques: excêntrica ou diÍerente? Nenhuma
das alternativas, ela é a Maluca do Disney CRUJ :=o
É hora do rango! Receitinhas super descoladas
que você pode Íazer sozinho!".:=*,,

Go!Íinho: Conheça melhor nosso
amiguinho que mora no mar!.,.:..,:,-

Aulas de Arte
na Derdic

Sweet Brazi!'ffi
Aprenda a ioga Flag,

Íutebol americano

Um passeio na
Cidade das Abelhas

Culinária lníantil

Datas comemoíativas
de maio, iunho e
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maas: Palpitg Comportamentq Sala de Aula, Hora do Recreaq Clicandq Brincadeiras, Sopa de LetÍinhas, Antenado-
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